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Da redação
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O maior desafio do Brasil de Dunga
Titular do técnico Sebastião 

Lazaroni na Copa do Mundo de 
1990, Dunga virou símbolo do 
fracasso da Seleção Brasileira 
na Itália. O jogador se livrou do 
rótulo de perdedor apenas depois 
de levantar, com muita raiva, a 
taça de campeão mundial quatro 
anos depois. Sucessor de Carlos 
Alberto Parreira no comando do 
Brasil, o ex-volante experimenta 
um período de questionamento 
e desconfiança semelhante ao 
panorama enfrentado no começo 
da última década. Na final da Copa 
América, que será disputada na 
tarde deste domingo, em Maracaibo 
(Venezuela), diante da Argentina, 
ele espera triunfar novamente e se 
consolidar na posição de treinador 
da equipe pentacampeã.

Após o vexame na Copa do Mundo 
da Alemanha, Dunga virou técnico 
do dia para a noite e assumiu com 
a obrigação de promover uma 
renovação no elenco. O treinador 
deixou de lado antigos astros 
como Ronaldo, Cafu e Émerson 
para apostar em novatos como 
Afonso, Daniel Alves e Fernando. 
A inexperiência do ex-jogador no 
cargo, os desconhecidos convocados 
por ele e seu jeito carrancudo 
durante as entrevistas coletivas 
criaram uma certa animosidade, 
que pode ser amenizada com um 
título logo na primeira competição 
oficial sob seu comando. 

Maior estrela da delegação na 
Venezuela, Robinho sabe que um vice-
campeonato pode ser catastrófico. 
“Todo mundo sabe que, no Brasil, se não 
for campeão, não vale nada”, declarou 
o atacante do Real Madrid, da Espanha. 
Um dos poucos remanescentes da 
última Copa do Mundo, Juan procura 
valorizar o feito do treinador em início 
de carreira. “Agora que já estamos 
na decisão, devemos reconhecer que 
o trabalho do Dunga está sendo bem 
feito”, declarou o defensor, que bateu 
o pênalti decisivo na vitória diante 
da Argentina na final da última Copa 
América, disputada no Peru, em 2004.

Na decisão por pênaltis contra 
o Uruguai, na última terça, Dunga 
sofreu a cada cobrança diante do 
banco de reservas. Autor de um 
dos gols do Brasil nos pênaltis que 
decidiram a final da Copa de 1994 
contra a Itália, o ex-capitão espera 
que o drama vivido na semifinal 
tenha servido para amadurecer sua 
jovem equipe. “Para ser vencedor, 
o time precisa saber sofrer. No 
momento mais difícil, tem que ter 
estrutura para suportar”, declarou 
o comandante. 

Após receber o segundo cartão 
amarelo no último jogo, o capitão 
Gilberto Silva é o único desfalque 
do técnico para a decisão deste 
final de semana.

Kaká e 
Ronaldinho 

perdem espaço
Apontados como dois dos maiores 

astros do futebol brasileiro, Ronal
dinho Gaúcho e Kaká rejeitaram a 
Copa América e pediram dispensa 
antes mesmo da convocação oficial, 
alegando cansaço e necessidade 
de férias. Empolgados após a 
classificação para a decisão do 
torneio, Dunga e seus jogadores 
mandaram recados à dupla de 
craques que preferiu descansar. 

“Acredito que eles podem se 
arrepender. Esse time provou que 
pode jogar as Eliminatórias e buscar 
uma vaga na Copa do Mundo. Pelo 
trabalho que está sendo feito, eles 
vão precisar brigar por uma vaga, 
ninguém tem lugar cativo. Para 
mim, estar aqui nunca foi roubada”, 
disparou o centroavante Vagner 
Love, titular absoluto do técnico 
Dunga durante a competição.

Ao comentar os pedidos de 
dispensa de Kaká e Ronaldinho, 
Dunga nunca escondeu sua 
reprovação. Após a vitória suada 
contra o Uruguai, na última terça-
feira, o treinador fez questão 
de cumprimentar os jogadores 
presentes e deixou claro que ainda 
não engoliu a iniciativa da dupla 
de craques. “Temos que valorizar 
quem está aqui. Quero agradecer 
os atletas que deixaram seus 
familiares e suas férias. Quem não 
veio, paciência”, alfinetou.

Um dos principais beneficiados 
com a ausência de Kaká e Ronaldinho 
foi o meia Júlio Baptista,  que virou 
titular ao longo da Copa América e 
fez gols importantes. “Conto com a 
confiança do técnico e estou tendo a 
chance de jogar”, resumiu o atleta. 
Outra aposta de Dunga, o goleiro 
Doni, da Roma (Itália), seguiu a 
mesma linha. “Todos têm méritos, 
principalmente a comissão técnica, 
que sempre acreditou no grupo”, 
enfatizou o ex-jogador do Timão.

‘Hermanos’ vêm com 
sede de vingança

Derrotados pela Seleção Brasileira 
na final da última Copa América e na 
decisão da Copa das Confederações, 
os argentinos encaram o confronto 
do próximo domingo como uma 
boa oportunidade para se vingar. Se 
o Brasil joga desfalcado de dois de 
seus principais astros, os rivais vêm 
com força máxima.

“Jogar pela Argentina é um dos 
maiores orgulhos que nós, jogadores, 

podemos ter”, explica Carlitos Tevez, 
titular na vitória por 3 a 0 sobre o 
México na semifinal.

A Argentina busca seu 15º título 
da Copa América. Com uma vitória 
diante do Brasil, a equipe ultrapassa 
o Uruguai e se torna a maior 
vencedora da competição. Já o time 
do técnico Dunga pode conquistar o 
mais antigo torneio de seleções do 
mundo pela oitava vez.O meia Riquelme voltou a ser o grande maestro da seleção argentina

Dunga pode ganhar neste domingo seu primeiro título como técnico da Seleção Brasileira
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Venha bater um bolão com 
Lucas Neto na Trianon

É Hora de Esportes - segunda a sexta - das 11h às 12h
Lucas Neto Especial - segunda a sexta - das 23h às 24h

Mesmo finalista, time de Dunga não agrada
O Brasil é finalista da Copa 

América. A vaga para decidir o 
título foi conquistada em cima de 
um de nossos mais tradicionais 
adversários, o aplicado time 
do Uruguai. Uma classificação 
conquistada nos pênaltis, já 
que, durante os pouco mais 
de 90 minutos o time dirigido 
pelo limitado Dunga não jogou 
o necessário para vencer. Ao 
contrário. Em alguns momentos, 
o time uruguaio teve mais volume 
de jogo, mas, no final, como 
em toda decisão nos pênaltis, 
prevaleceu a maior estrela do 
time pentacampeão do mundo. O 
Brasil já é no mínimo vice, o que, 
diante de sua limitação técnica 
e dos problemas que enfrentou, 
até que pode ser considerado um 
excelente resultado. Independente 
do que vai acontecer na final 
de domingo, no entanto, acho 
que algumas lições precisam ser 
assimiladas por Ricardo Teixeira 
e sua gangue. Primeiro: a de que 
Dunga tem muito boa vontade, 
mas não é técnico para a Seleção. 
Segundo: jogadores como Doni, 
Alex, Fernando, Diego, Afonso 
e Elano (pelo menos em minha 
opinião) nunca mais deveriam 
ser convocados. Terceiro: é 
fundamental que a CBF, daqui 
para frente, só aceite disputar 
competições oficiais com seu 
time principal. Não dá mais para 
fazer experiências ou lançar mão 
de jogadores meia boca para 
suprir ausências inexplicáveis de 
quem realmente deveria estar lá. 
Concordam?

toquedebola 
Sérgio Carvalho sergio.osc@uol.com.br

VOCÊS viram o passe 
magistral que Doni deu para 
Forlan fazer o primeiro gol 
uruguaio. Ao invés de socar 
a bola para a lateral, socou-a 
para dentro de sua própria 
área. E Dunga ainda quer nos 
convencer que ele é goleiro de 
Seleção Brasileira. 

MAICON me surpreendeu. 
Contra os uruguaios, participou 
das principais jogadas e dos dois 
gols brasileiros. Merece novas 
oportunidades.

DOS DOIS zagueiros de área, 
Juan é intocável. Alex foi uma 
tremenda decepção. Há quem 
diga que ele está fora de forma. 
Se é assim, por que insistiram em 
mantê-lo como titular?

GILBERTO é um lateral 
limitado. Tem gente melhor do 
que ele para jogar ali. Eu não 
o chamaria mais, em especial, 
para ser o dono da posição. 
Marca e apóia mal.

GILBERTO SILVA não tem 
pinta de capitão. Seu futebol é 
burocrático. Mineiro foi outro que 
decepcionou. Josué foi bem contra 
o Chile, mas caiu de produção 
contra o Uruguai. Fernando não é 
volante para a Seleção.

JULIO BAPTISTA até fez gols, 
mas no meu time não jogaria. É um 
tremendo brucutu. Só tem força 
física. Já era assim no São Paulo. 
Não emplacou no Real Madrid. 
Como pode ser titular da Seleção?

DIEGO teve a chance e não 
aproveitou. Vagner Love teve altos 
e baixos. Afonso é ridículo. Sou 
muito mais Fernandão, do Inter, 
Dodô, do Botafogo, e até Aloísio, 
do São Paulo.

ROBINHO é o único cracaço 
da Seleção. Esse é titular e ninguém 
tasca. É Robinho e mais dez. Nem 
Dunga, nem outro treinador terá 
coragem de sacá-lo do time. 
Mesmo que seja para a entrada de 
Kaká ou Ronaldinho Gaúcho.

INFORMAÇÃO de bastidores: 
o contrato de Dunga vai até 
após a Eurocopa de 2008. Depois 
desta competição, Felipão deixa 
Portugal e vem dirigir o Brasil. 
Guardem essa informação e 
depois nos cobrem.

NESTE FINAL de semana, 
mais um grande clássico 
paulistano. Corinthians e 
São Paulo se enfrentam pelo 
Campeonato Brasileiro. O 
Tricolor tem um tabu de não 
perder para o Timão nos 
últimos quatro anos. Será que 
ele vai continuar de pé?

NÃO TENHO gostado 
das exibições do São 
Paulo. O ataque é o pior do 
campeonato. Coisa ridícula. 
Quando é que Aloísio, 
Dagoberto, Borges e os demais 
atacantes do Tricolor vão 
redescobrir o caminho do gol?

EM COMPENSAÇÃO, a defesa 
do São Paulo é a melhor do País. 
Seu atual trio de zagueiros joga 
demais. Qualquer um deles jogaria 
fácil na Seleção Brasileira.

NÃO GOSTEI do futebol 
do Lugano como titular do 
Uruguai. Ele está jogando muito 
abaixo daquilo de jogava no 
São Paulo. Não tem recuperação 
e faz faltas demais.

EU DIZIA que Caio Júnior 
era um bom treinador. A 
confirmação está aí. O Palmeiras 
está bem no campeonato, 
mesmo sem contar com todos 
os seus melhores valores. Vale 
o excelente trabalho de seu 
treinador. Boa, Caio.

LAMENTÁVEL o acontecido 
com o atacante Alemão, do 
Palmeiras. Me solidarizo com toda 
a sua família. Todo o elenco verde 
ficou abalado com o acidente. 

SANTOS reagiu um pouco, 
mas ainda assim precisa de 
reforços. Ouvi dizer que Marcelo 
Teixeira não vai contratar 
ninguém. Notícia péssima para 
a torcida santista. Com o elenco 
atual, o Santos não vai longe. 

ESTOU impressionado com 
o trabalho que vem sendo feito 
em Barueri. Pelo visto, o time vai 
subir para a Série A do Brasileiro 
ainda neste ano. Muito bom. Isso é 
competência, é profissionalismo.

SABEM QUEM está lá como 
gerente de futebol? O ex- meia do 
São Paulo, Jamelli. Ele parou mais 
cedo e resolveu seguir esse caminho. 
Paralelamente, cuida de uma loja da 
Fran´s Café na Baixada Santista.

QUALQUER dia desses vou 
fazer uma pesquisa aqui na coluna. A 
pergunta vai ser: se num mesmo dia 
e horário, seu time decidisse um título 
importante e a Seleção Brasileira 
outro, qual o jogo você iria assistir?

ACHO QUE a maioria ficaria 
na torcida por seu time de coração 
e não pela Seleção. O que prova 
que o torcedor brasileiro é antes 
de mais nada fã de seu clube e 
menos da seleção de seu país. 
Vou combinar com meu diretor 
de redação para saber quando 
lanço essa enquete. E vamos ver se 
tenho razão, ou não.

Diante do Corinthians, às 20h30 
deste sábado, no Morumbi, o São Pau
lo defende uma invencibilidade de 
mais de quatro anos. A última vitória 
alvinegra foi no dia 22 de março de 
2003, data da final do Campeonato 
Paulista. Neste período, são 12 
partidas sem derrotas tricolores.

Com uma contratura na coxa 
esquerda, Jorge Wagner tem poucas 
chances de entrar em campo. 

Desta forma, o experiente Júnior é 
o favorito para começar entre os 
titulares. Jadílson é mais uma opção 
para o técnico Muricy Ramalho. 
Outra novidade deve ser o retorno de 
Hernanes no lugar de Edcarlos.

Do outro lado, Paulo César 
Carpegiani estuda escalar um time 
mais cauteloso. O técnico chegou a 
treinar a equipe com apenas Rosinei 
na armação das jogadas, como 

mexa-se
David Aizenas aizenas@jornalgiro.com.br

Dicas de postura para o dia a dia
Muitas pessoas se queixam diariamente de dores corporais, principalmente 

na região da coluna. Essas dores são decorrentes de posturas ruins e pequenos 
vícios corporais que não nos damos conta, permanecendo nessas posturas 
por longos períodos. Isso, além, é claro, do estresse a que submetemos nosso 
organismo todos os dias, como andar de forma errada, sentar ou dormir sem 
uma boa postura e conduzir ou levantar pesos.

Muitas lesões poderiam ser evitadas com a adoção de posturas corretas 
nas atividades do dia a dia. Siga estas dicas e preste atenção em  seu corpo:

- Evite carregar pesos excessivos. Caso necessário levantar um peso do 
chão, dobre os joelhos, abaixe-se e levante mantendo o tronco ereto;

- Ao passar roupa, esfregar o chão, torcer roupas, bater bolo, fazer tricô, 
entre outras atitudes, mantenha o tronco ‘reto’;

- Para lavar louças, coloque um apoio no chão e coloque um dos pés sobre 
este apoio - que pode ser um tijolo, uma caixa – ou coloque simplesmente um 
dos pés sob um banco baixo;

- No trabalho, evite falar ao telefone torcendo o pescoço para a lateral. Não 
coloque objetos pesados nas gavetas mais baixas;

- Ao vestir-se, procure uma posição confortável, sentando-se em uma 
cadeira ou na beira de uma cama;

- Procure andar o mais ereto possível, sempre olhando acima da linha do 
horizonte.

Pesquisadores alertam que a boa saúde de nossa coluna depende de 
fatores como: fazer atividades físicas, ter uma boa postura no trabalho,  
levantar pouco peso e procurar ter qualidade de vida.

Brasileirão 2007 11ª RODADA
14/7 - Sábado

Corinthians x São Paulo
Grêmio x Palmeiras
Santos x Botafogo

América-RN x Internacional-RS
Cruzeiro x Goiás

Sport x Atlético-MG

substituto de Dinélson. Recuperado, 
Fábio Ferreira volta no lugar de Kadu. 
Para completar, Pedro deve retornar 
no lugar de Carlos Alberto.
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Finazzi só marcou dois gols até agora pelo Corinthians Aloísio também deixa a desejar no Tricolor: só 1 gol

Tabu de quatro anos em jogo
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pá-pum
Vôlei
Depois de perder a invencibilidade 
na Liga Mundial de Vôlei diante da 
Bulgária na última terça-feira, a Seleção 
Brasileira volta à quadra nesta sexta. 
O time do técnico Bernardinho tenta 
buscar a reabilitação diante da Rússia, 
a partir das 12h (horário de Brasília), em 
Katowice (Polônia), com transmissão ao 
vivo pelo SporTV.

Um Pan para ficar na história?
Nesta sexta e até o dia 29, o Rio de 

Janeiro será palco do maior evento 
esportivo das Américas. Após ter o 
Cristo Redentor eleito como uma das 
sete novas maravilhas do mundo, 
a ‘Cidade Maravilhosa’ recebe os 
Jogos Pan-americanos e cerca de 
5,5 mil atletas de 42 países. Em sua 
15ª edição, os Jogos chegam pela 
segunda vez no Brasil - já foram 
realizados em 1963 na cidade de São 
Paulo, mas agora o COB – Comitê 
Olímpico Brasileiro  – e o Ministério 
dos Esportes querem mostrar ao 
mundo que o País pode abrigar 
competições maiores. O presidente 
Luis Inácio Lula da Silva, é um dos 
entusiastas que acredit a neste 
evento como janela para o futuro.

“A nossa responsabilidade é fazer 
com que o Brasil, com esses Jogos Pan-
americanos, se credencie para uma 
possível Copa do Mundo em 2014, 
assim como se credencie para ser sede 
de uma Olimpíada”, afirma Lula.

Para organizar os jogos e 
transmitir essa imagem ao mundo, 
o Rio teve de passar por algumas 
modificações. Além do policiamento 
muito mais rigoroso, constantemente 
criticado por ONG’s da cidade, 
foram reformadas e construídas 
instalações esportivas. Dentre elas, a 
que mais se destaca é o Estádio João 
Havelange, com capacidade para 
45 mil espectadores, onde serão 
realizadas as provas de atletismo, 
futebol masculino e feminino.

O Cristo Redentor foi eleito como uma das sete novas maravilhas 
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Fagner Branco
Da redação

Para contar com a estrutura 
necessária, o Pan Rio 2007 terá 
como gasto cerca de R$ 3 bilhões, 
divididos entre o governo Federal, 
Estadual e Municipal. Com esse 
dinheiro, o orçamento ultrapassou 
dez vezes mais do que estava 
previsto quando a cidade foi 
eleita sede dos jogos. E apesar do 
investimento milionário, as obras 
prometidas inicialmente, como 
melhorias no transporte público e a 
despoluição da Baía de Guanabara, 
ficarão apenas no papel. 

Fora todo esse problema com 
o dinheiro público, o Brasil pode 
ter sua melhor performance nos 
Jogos. Além de levar os seus 
principais atletas entre os 720 da 
delegação, o País contou com um 
apoio maior do COB, que criou, 
em 2005, o Fundo Pan-americano 
2007. Agora disputando em casa, 
o Brasil espera ultrapassar a marca 
alcançada na última edição do 
Pan, realizado em Santo Domingo, 
quando ficou em quarto lugar com 
123 medalhas conquistadas, sendo 
29 medalhas de ouro, 40 de prata e 
54 de bronze.

Das 28 modalidades do Pan, o Brasil 
tem grandes chances de medalhas 
de ouro em pelo menos dez delas. 
As principais são o vôlei masculino, 
com a Seleção campeã olímpica, a 
ginástica artística, com Diego Hipólito 
(campeão mundial), o atletismo, a 
natação, o judô e o futebol masculino, 
com a seleção sub-17, que conta com 
craques como o meia Lulinha, jogador 
do Corinthians.

MotoGP
Neste domingo acontece a 10ª etapa da 
MotoGP, a partir das 7h10 (horário de 
Brasília, com transmissão ao vivo pelo 
SporTV2). A prova será realizada na 
Alemanha, no circuito de Sachsenring. 
No topo da tabela, Casey Stoner e 
Valentino Rossi brigam pela primeira 
colocação. Já o brasileiro Alexandre 
Barros está apenas em oitavo lugar na 
classificação geral. 

Rally
A cidade de Brotas, interior de São 
Paulo, será, neste sábado, pela primeira 
vez, sede da 4ª etapa do Campeonato 
de Rally Paulista de Velocidade. As 
próximas e últimas etapas serão 
realizadas no dia 27/10, em São Luis do 
Paraitinga, e no dia 08/12, em Taubaté.

Skate
A terceira etapa do Circuito Paulista de 
Skate será realizada neste sábado e 
domingo, na cidade de São Carlos.  O 
campeonato, que ainda está longe de 
ser definido, terá sua final no ‘Chorão 
Skate Park’, em Santos, uma das pistas 
mais cobiçadas do País.

negóciosesportivos
Bruno Frizzo (de Barcelona, Espanha) brunofrizzo@gmail.com

Excepcionalmente nesta edição não será publicada a coluna de Bruno Frizzo.
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A linha Corsa (hatch, sedã e picape 
Montana) recebeu um bom impulso 
ante os concorrentes. A principal 
novidade é o motor 1.4 Econo.Flex que, 
atualizado, produz até 105 cavalos de 
potência ao utilizar apenas álcool (99 cv 
com gasolina). Também ganhou novos 
detalhes estéticos, como grade com 
lâmina superior cromada, pára-choques 
reestilizados e instrumentação com novo 
grafismo. Os preços partem de R$ 30.990, 
no caso da versão Maxx 1.4 básica do 
hatch, que conta com desembaçador e 
lavador do vidro traseiro, pára-choques 
pintados da cor da carroceria e protetor 
de cárter, entre outros itens. O sedã 1.4 
começa em R$ 32.990 com o mesmo 
nível de equipamentos e a Montana 
parte de R$ 29.590.

Avaliado num percurso de quase 200 
quilômetros pelo Interior de São Paulo, o 
motor 1.4 dá conta do recado, mantendo 
boa agilidade tanto no hatch como na 
picape. Os 105 cv e 13,4 mkgf de torque 
a meros 2,8 mil rpm são números que 
melhoraram em relação ao propulsor 
1.4 no sedã Prisma (97 cv com álcool e 
89 cv com gasolina), graças a algumas 
atualizações, como nos coletores - o 
de admissão agora é de plástico e o de 
escapamento tem maior calibre.

A central eletrônica foi reprogra
mada e as relações de marcha ficaram 
mais bem escalonadas, o que favorece 
o consumo e a redução do nível de 
ruído. A 120 km/h, em quinta marcha, o 
ponteiro do conta-giros marca cerca de 
3,5 mil rpm, rotação bem adequada. 

Para economizar a gasolina da partida 
a frio, o combustível passa a ser injetado 
no coletor de admissão toda vez que 
a temperatura for inferior a 8ºC, ante 
18ºC do motor 1.0. Em compensação, 
torna ideal o uso de gasolina aditivada 
ou premium, que demoram mais tempo 
para se degradar. 

Carlos Guimarães/AE

Novo Corsa dá conta do recado
aceleradas
Pajero TR4 Flex 
A Mitsubishi está lançando o Pajero 

TR4 Flex, primeiro utilitário-esportivo 

nacional com tração 4x4 equipado com 

motor bicombustível. Seu preço parte de 

R$ 71.690 (manual). No caso da opção 

automática, a tabela sugerida começa 

em R$ 76.590. Abastecido apenas com 

álcool, o motor 2.0 16V produz 133 cv a 

5,5  mil rpm. Com gasolina, a potência é 

um pouco menor: 131 cv na mesma faixa 

de rotação. Entre as alterações, o carro 

ganhou tanque maior, para 72 litros.
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classificados
Anuncie: (11) 3048-8905 comercial@jornalgiro.com.br • www.jornalgiro.com.br

Rua Dom José de Barros, 17 - 11º andar  
Conjunto 111 - Centro - São Paulo
Próximo à Sete de Abril, em frente à 
Telefônica
Telefone: 3237-3308

Depilação completa 
por apenas
R$ 20,00

promoção

Recorte o anúncio 
ao lado e ganhe 

depilação de meia 
perna + virilha + 
axilas no salão 

Espacio Hair Brasil

Blaser Advant. 05/05 
Prata.U.Dono 22MKM
Fone: (11) 3527-9565 

Segundo dados da fabricante, o 
hatch 1.4 acelera de 0 a 100 km/
h em 12,2 segundos e atinge 180 
km/h, considerando apenas álcool 
como combustível. O consumo, ainda 
conforme os números da GM, fica em 

12,6 km/l na cidade e 17,5 km/l na 
estrada, utilizando apenas gasolina 
no tanque.

MONTANA 
Por ser mais leve e ter relação de 

diferencial mais curta, a picape pequena 

é ágil, mas tem maior nível de ruído 
do que o Corsa. A visibilidade traseira 
poderia ser melhorada. A Montana 
atinge 175 km/h e faz de 0 a 100 
km/h em 12,2 segundos com álcool, 
segundo a fabricante.

Suzuki 500
A GS 500 E, moto esportiva da Suzuki 

com motor de dois cilindros em linha, 

voltará às revendas entre julho e 

agosto. Ela recebeu modificações para 

se adequar às normas de emissões 

e alterações de grafismo e pintura. O 

quadro é agora preto fosco, não mais 

prateado. O preço deve ficar pouco 

abaixo de R$ 20 mil. A GS 500 E reinará 

sozinha. O mercado está carente dessa 

cilindrada desde julho de 2004, quando 

a Honda deixou de vender a CB 500 para 

a chegada da CB 600 F Hornet.

Veracruz 3.8 
Com motor V6 e 270 cv de potência, o 

Veracruz, jipão de luxo da sul-coreana 

Hyundai, já está sendo vendido no País 

a partir de R$ 175 mil. Tem transmissão 

automática de seis marchas com opção 

de trocas manuais, 11 air bags e espaço 

para até sete pessoas.

 anuncie no

(11) 3048-8905

Dê um giro 
em seu 
produto


